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Área de especialização | Psicologia Cĺınica
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O efeito mediador da gestão da agressividade na relação entre a expansão do self e 

a satisfação na relação amorosa 

Resumo 

O objetivo da investigação foi estudar os efeitos de mediação do controlo da agressividade 

na relação entre a expansão do self e a satisfação na relação amorosa. Esperava-se que 

níveis mais elevados de controlo da agressividade mediassem essa relação. A mostra foi 

constituída por 322 adultos que mantinham uma relação amorosa. Os instrumentos 

utilizados foram o Inventário de Expressão da Ira Estado – Traço (Marques et al., 2007); 

a Escala de Preferência de Expansão do Self (Hughes et al., 2019) e a Escala do Modelo 

do Investimento (Rodrigues & Lopes, 2013). Para testar os modelos, utilizou-se o modelo 

de mediação simples. Conforme esperado, níveis elevados de controlo da agressividade 

mediaram a relação entre expansão e satisfação. No entanto, foram encontradas 

inconsistências na relação entre a expansão e a satisfação. Os resultados sugerem que o 

controlo externo da agressividade contribui para explicar a relação entre expansão do self 

e satisfação na relação.  

 

Palavras chave: relacionamentos amorosos, gestão da agressividade, controlo da 

agressividade, expansão do self, satisfação na relação amorosa  
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The mediating role of agressiveness management in the relationship between self 

expansion and satisfaction in loving relationship 

Abstract 

The aim of this research was to study the mediating effects of control aggressiveness in 

the relationship between self-expansion and satisfaction in loving relationships. We 

expected higher levels of aggressiveness control to mediate this relationship. The sample 

consisted of 322 adults who maintained a love relationship. The instruments used were 

the State – Trace Anger Expression Inventory (Marques et al., 2007); the Self Expansion 

Preference Scale (Hughes et al., 2019) and the Investment Model Scale (Rodrigues & 

Lopes, 2013). Simple mediation model was used to test the models. As expected, high 

levels of aggressiveness control mediated the relationship between expansion and 

satisfaction. However, inconsistencies were found in the relationship between self 

expansion and relationship satisfaction. The results suggest that external control of 

aggression helps to explain the relation between self expansion and relationship 

satisfaction. 

Keywords: love relationships, aggressiveness management, aggressiveness control, self 

expansion, relationship satisfaction 
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Introdução e Enquadramento Teórico 

 

O ser humano é um ser relacional. Desde o nascimento, precisamos do outro não 

só para satisfação das necessidades básicas biológicas, mas também relacionais e íntimas, 

de forma a garantir a sobrevivência e a formação psíquica a partir de um self coeso e 

estruturado. Somos, então, levados ao amor e à relação de intimidade através das células 

e dos neurotransmissores que atuam não só no nosso cérebro como em todo o nosso corpo 

(Fisher, 2005; Schore, 2003). Fisher (2005) afirma que o amor romântico é um sistema 

de motivação primário no cérebro, ou seja, que há impulsos primoridais para a relação 

amorosa. Assim, as relações significativas assumem um papel central pois são potencial 

fonte de desenvolvimento do ‘’eu’’. No entanto, as características pessoais também 

assumem importância nesta vontade e poder do self, isto é, a motivação para a 

transformação e expansão das experiências e do próprio sujeito pode potenciar a 

capacidade de reparar experiências e modelos anteriores (Greenberg & Mitchell, 2003). 

A criação de relações mais saudáveis e expansivas é facilitada pela estabilidade, pela 

coesão e pelo desenvolvimento do self que, por sua vez, é impulsionado por essas relações 

mais expansivas (Blatt, 1991; Campos & Mesquita, 2014). A existência de um contexto 

relacional favorável à aquisição de novas experiências (Aron et al., 2000; Sheets et al., 

2012) irá traduzir-se em níveis mais elevados de expansão do self e, consequentemente, 

relacionamentos mais satisfatórios (Aron et al., 1995; Mattingly et al., 2014).  

A agressividade surge, aqui, como um aspeto importante a considerar, não só no 

desenvolvimento do indivíduo como também nas suas relações amorosas. A forma como 

cada indivíduo gere a sua agressividade pode ditar o tipo de experiência pessoal e 

relacional, podendo essa experiência ser, por um lado destrutiva ou, por outro, 

potencializadora. Quando a agressividade é expressa sob a forma de comportamentos 

físicos ou psicológicos direcionados ao outro, os relacionamentos amorosos podem estar 

assentes em modelos destrutivos. No mesmo sentido, a agressividade direcionada ao 

próprio, contida e expressa contra o próprio sujeito pode tornar-se fonte de um adoecer 

psicossomático e um empobrecimento do self, uma vez que a agressividade fica inscrita 

no próprio (Hughes et al., 2019). Este descontrolo da agressividade poderá prejudicar a 

capacidade expansiva dos sujeitos. 
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Por oposição, quando a agressividade é controlada, existe uma mentalização da 

mesma, os sentimentos de raiva são sentidos e considerados, a raiva é elaborada, mas não 

é expressa de forma prejudicial. Assim, os sujeitos mostram ter mais ferramentas internas 

para gerir a agressividade fomentando interações mais positivas (Bertão et al., 2019). 

Considera-se, então, que a agressividade é intrínseca à vida relacional dos sujeitos 

e que a sua gestão irá influenciar positiva ou negativamente as experiências expansivas e, 

por conseguinte, a satisfação geral nos relacionamentos amorosos. 

 

 

“Eu sou porque tu és”  

“Só posso ser através das outras pessoas”  

Da filosofia Africana Ubuntu  

Relações Amorosas 

No quotidiano, formamos interações sociais de vários tipos e algumas delas 

evoluem para relações interpessoais que se podem aprofundar, ou seja, podem 

desenvolver-se relações de maior intimidade e até integrar uma componente sexual. Neste 

domínio, falamos de relações amorosas. No entanto, segundo Rodrigues et al., 2011, 

devemos ter em conta que a formação das mesmas depende de vários fatores que vão 

influenciar a sua criação, manutenção e eventualmente fim (e.g. predisposição para 

investir num relacionamento, experiência de atração inicial, vontade e interesse, 

facilidade em manter as interações, etc). 

Sabemos, atualmente, a partir de avanços tecnológicos na área da investigação, 

que o ser humano está geneticamente programado para se relacionar intimamente, 

desejando e procurando intimidade na busca de acesso à experiência emocional e ao 

mundo interno do outro (Hedges, 2012; Cozolino, 2006; Fisher, 2000).  Ser amado e 

desejado é o que dá significado à vida dos sujeitos (Dwyer, 2000).  A capacidade de troca 

emocional íntima tem sido a chave, desde os nossos antepassados, para a sobrevivência e 

multiplicação da espécie. A evolução mostra-nos que quer estejamos ou não conscientes 

disso, o contacto íntimo com os outros direciona-nos para uma constante tentativa de 

compreensão emocional da sua vida interna, mesmo quando o fazemos através da partilha 

da nossa. A este espaço onde acontece o contacto íntimo e a busca pelo mundo emocional 

interno do outro chamamos de intersubjetividade - que irá potencializar todo o processo 
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de evolução (Mesquita, 2020; Stern, 2004). Assim, a intimidade é indissociável do 

desenvolvimento e da expansão do self (Atwood & Stolorow, 2014; Hedges, 2012).  

Segundo Moser, 1994, as relações românticas são caracterizadas pela experiência 

de afeto positivo e desejo sexual, permitindo que os seres humanos deem continuidade à 

espécie, tal como é sua necessidade, evitando também a solidão e/ou a ansiedade social. 

(e.g. Dwyer, 2000; Rodrigues & Lopes, 2013).  Já Wachelke et al., 2004 definem os 

relacionamentos amorosos como todas as relações sexuais e amorosas com outra pessoa 

que possuam algum grau de estabilidade. De uma forma geral, as relações românticas 

destacam-se das outras pela presença da paixão em níveis elevados (Dwyer, 2000). O 

amor apaixonado é um estado emocional poderoso que envolve ternura, fantasia e desejo 

sexual. No entanto, alguns autores sugerem que a paixão tende a diluir-se ao longo do 

tempo dando lugar à compaixão, que tende a intensificar-se, embora estes dados não 

sejam consensuais entre os autores (Acevedo & Aron, 2009). Por um lado, a paixão 

alimenta-se de novidade e incerteza e por outro, a compaixão é baseada na familiaridade 

e previsibilidade. Desta forma, é previsível que os estados apaixonados sejam 

impulsionadores de expansão. Embora a previsibilidade seja um elemento essencial nos 

relacionamentos, a busca por novidade e expansão parece ser, assim, mais favorável à 

manutenção da relação amorosa prolongada levando a uma maior satisfação. Ou, noutro 

sentido, a forma como é vivida a relação e o amor são indicadores do modo como o sujeito 

se vê a ele próprio e ainda da sua motivação para a expansão (Mesquita, 2020) 

 A Teoria da Interdependência (Kelly et al., 2003) sugere que, de uma forma geral, 

qualquer tipo de relacionamento interpessoal é avaliado pelos sujeitos através dos 

benefícios e custos que este acarreta e que há uma tendência para a maximização dos 

benefícios e minimização os custos. O modelo propõe ainda que a diferença entre os 

ganhos e custos, aliada à expetativa face à relação, vai criar uma referência base que 

servirá de comparação com (eventuais) relacionamentos alternativos (Rodrigues et al., 

2011).  Desta forma, com base neste pressuposto, Rusbult et al., (1998) propuseram uma 

atualização do Modelo do Investimento que assume o nível de comprometimento como 

o conceito central para o bem-estar e felicidade do par romântico e que, por sua vez, é 

influenciado por mais três construtos: a satisfação na relação, a perceção de menos 

qualidade entre as alternativas, e o investimento (Rodrigues & Lopes 2013). A satisfação 

na relação diz respeito ao afeto positivo ou negativo percecionado na relação e é 
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influenciada pela forma como o parceiro atende ou não às necessidades mais importantes 

do outro.  Se a avaliação da relação é positiva, isto é, se os sujeitos percecionam mais 

benefícios do que custos, há uma manutenção da relação que levará a uma maior 

satisfação. No que concerne às alternativas estas são, geralmente, externas ao 

relacionamento (e.g. estar sozinho, estar com amigos, fazer atividades prazerosas para o 

sujeito, estar com outras pessoas) e classificam-se alternativas de qualidade na medida 

em que atendem às necessidades relacionais que não estão a ser correspondidas no 

relacionamento atual.  Já o investimento representa todos os recursos usados que podem 

ser intrínsecos (e.g. tempo passado com o parceiro; partilhas íntimas) ou extrínsecos (e.g, 

compra de uma casa em conjunto) (Rodrigues & Lopes, 2013; Wieselquist et al., 1999). 

Em suma, conforme Mesquita (2020, p.151), o relacionamento amoroso surge 

como uma nova possibilidade de profunda transformação, na medida em que se insere 

num terreno de intimidade fértil para o desenvolvimento da vida emocional e da fantasia 

(…), abrindo, assim, possibilidades de expansão e resignificação do self.  

 

 

Satisfação na Relação Amorosa 

Existem muitos aspetos específicos que contribuem para a avaliação global dos 

relacionamentos amorosos tais como intimidade, compromisso, sexo, comunicação, etc. 

(Andrade et al., 2009) 

A satisfação na relação é um dos construtos mais estudados na área das relações 

amorosas. Vários autores relatam que esta influencia a qualidade das relações próximas 

e, consequentemente, o bem-estar das mesmas (Borges, 2011; Diener & Seligman, 2002; 

Gable & Poore, 2008). Pode ser definida como uma motivação básica do ser humano 

(Greenberg et al., 1993; Mesquita, 2020) que impulsiona o encontro com o outro com o 

qual se possa desenvolver. Esta pode ser considerada uma avaliação subjetiva e 

generalizada que os parceiros românticos fazem da sua relação (Miranda & Ávila, 2008). 

Fernández (2018) propõe uma definição do conceito mais dinâmica, afirmando que este 

se vai modificando ao longo do tempo uma vez que a relação tem variações, 

especialmente quando ela é prolongada no tempo. A satisfação na relação é associada à 

experiência de afeto positivo e à atração pelo parceiro. Por outras palavras, ela é essencial 
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no cumprimento das necessidades relacionais básicas (e.g, a intimidade e o contacto com 

a vida emocional do outro). Bystronski (1995) postula que satisfação e qualidade do 

relacionamento são entendidas como sinónimos. Assim, este construto é bastante 

subjetivo e está associado a vários outros, nomeadamente ao prazer, ao bem-estar e até à 

felicidade (Narciso, 1994/1995). 

Dado que o ser humano está apto, à nascença, para criar laços e relações de 

intimidade, o modelo de relação aprendido e internalizado a partir das experiências 

precoces vai, presumivelmente, influenciar a qualidade e satisfação das relações futuras. 

Ora, se esse modelo de relação não é suficientemente bom (Coimbra de Matos, 2012) a 

satisfação na relação pode ser colocada em causa. Nos casos em que as experiências de 

relação emocional iniciais foram traumáticas (e.g. exposição a violência entre as figuras 

significativas) ou negligenciadas e que, portanto, causaram sofrimento, pode dar-se um 

bloqueio nas vias neuronais que visa evitar a repetição desse tipo de relação no futuro 

(Hedges, 2012; Mesquita 2020). Desta forma, o trauma inibe o alargar dos horizontes da 

experiência emocional, excluindo tudo o que seja inaceitável ou perigoso para o contexto 

intersubjetivo do próprio (Stolorow et al., 1994). A expressão manifesta da raiva é, por 

norma, a forma de expressão da agressividade mais abordada nas relações amorosas e 

assume-se como uma possível experiência traumática relacionada ao conflito nas relações 

interpessoais e, por sua vez, a níveis mais baixos de bem estar (Choi & Murdock, 2017). 

Assim, previsivelmente, indivíduos que sofreram experiências traumáticas podem tender 

a ser mais conservadores (i.e, menos expansivos) o que pode influenciar negativamente a 

satisfação na relação. Conforme o Relatório de Status Global de Prevenção da Violência 

Contra Crianças (World Health Organization [WHO], 2020), sabe-se que a exposição à 

violência interpessoal pode aumentar o risco de violência autodirigida (e.g. suicídio e 

automutilação). Segundo o mesmo relatório, essa exposição pode levar a uma maior 

probabilidade de violência sobre o outro. Estima-se que em 2020, uma em duas crianças 

(entre os 12 anos e os 17 anos) foi exposta à violência entre parceiros na sua família e que 

uma em quatro crianças com idade inferior a 5 anos vive com uma mãe que é vítima de 

violência pelo parceiro íntimo (WHO, 2020). Estes dados permitem-nos inferir que 

quanto maior for a exposição à violência conjugal, maior será a probabilidade do sujeito 

ter dificuldades em gerir de forma controlada a sua agressividade. 
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No intuito de reparar ruturas nos padrões relacionais internalizados, ou construir 

novos padrões, é essencial que o sujeito se permita ter acesso total à capacidade inata de 

envolvimento emocional intersubjetivo (Mesquita, 2020). Um dos fatores decisivos na 

criação e manutenção da intimidade é a negociação constante de experiências emocionais 

mutuamente satisfatórias e enriquecedoras pois a relação amorosa é criada a partir da 

interligação das subjetividades individuais – isto é, na intersubjetividade (Hedges, 2012; 

Orange et al., 2012). Torna-se, então, importante que os sujeitos sejam motivados a 

integrar novas experiências e novas formas de relação que lhes tragam satisfação e novas 

perspetivas sobre si.   

A satisfação na relação é, a par com outras dimensões importantes para a 

manutenção dos relacionamentos amorosos, nomeadamente a qualidade, a paixão, o 

compromisso, etc., um conceito dinâmico e de difícil definição. Não há um consenso na 

literatura para a conceptualização da satisfação nos relacionamentos amorosos.  Alguns 

autores sugerem que esta é independente de outras variáveis tais como a duração da 

relação, a existência de filhos ou o sexo (Narciso & Costa 1996). Os estudos sobre os 

relacionamentos amorosos abordam, muitas vezes, a influência direta entre a satisfação e 

a expansão do self, comprovando que a segunda potencia a primeira. Por outro lado, 

outros autores defendem que a satisfação é um construto multidimensional (Narciso & 

Ribeiro, 2009; Trudel, 2011) que deve ser analisado em conjunto com outra variedade de 

fatores que o influenciam (Andrade et al., 2009; Bradbury, et al., 2000). Nesta perspetiva, 

surgem vários estudos que destacam a duração da relação como uma variável que 

intervém de forma significativa na satisfação da relação, postulando que à medida que o 

tempo avança, a satisfação tende a diminuir uma vez que as características e visões do 

parceiro já são conhecidas (Acevedo et al., 2014). Fivecoat et al., (2015) mostraram, 

através de uma investigação experimental, que era possível reverter a tendência da 

diminuição da satisfação em relacionamentos de longo prazo através do apoio para a 

expansão do self por parte dos parceiros onde se introduziam novas atividades e 

experiências em conjunto.  

O relacionamento romântico tem uma grande influência na qualidade de vida dos 

sujeitos e a satisfação é a dimensão que tem vindo a refletir mais o funcionamento e os 

processos dessas relações bem como a prever outros fenómenos das mesmas (Neto & 

Carneiro, 2005). Assim, este construto é fundamental para o estudo e compreensão na 



 

7 
 

área das relações amorosas (Andrade et al., 2009). Neste sentido, a satisfação é 

imprescindível não só para o bom funcionamento da relação amorosa como também do 

sujeito individualmente.  

 

 

Expansão do Self e Satisfação na Relação Amorosa 

‘’Inovar é melhor que repetir’’ 

(Coimbra de Matos, 2012 p.20) 

O self designa a representação que o sujeito tem de si, mas do qual não tem perfeita 

noção, pois este self está parcialmente oculto a si mesmo. Esta definição remete, então, 

para uma integração não consciente das partes fragmentadas do ‘’eu’’ nas quais se 

alicerça a identidade, o que implica um processo que acontece na intersubjetividade, ou 

seja, no espaço exterior a si, de diferenciação do outro onde o sujeito tem acesso ao mundo 

interno desse outro e à sua experiência emocional (Sampaio, 2017). Através da construção 

do contexto relacional íntimo, dá-se uma expansão das mentes individuais - isto é, do self 

– e do mundo relacional interno que encaminha para a criação do novo e para a procura 

de melhor além de um desenvolvimento da própria relação (Sheets, 2014). A capacidade 

do Ser Humano intervir para a modificação do meio é essencial na transformação dos 

padrões de relação quando eles são patológicos e insatisfatórios (Coimbra de Matos, 

2012). 

O conceito de expansão do self postula que os sujeitos reorganizam o seu 

autoconceito através da criação e da manutenção das relações amorosas quando elas 

permitem uma integração de atributos positivos do parceiro no próprio sujeito (Mattingly 

et al., 2019; McIntyre et al., 2015). É também na relação amorosa que surge a 

possibilidade de transformação e expansão do self, na medida em que os sujeitos integram 

novos conceitos em relação a si, não só através do desenvolvimento emocional na relação 

com o outro, mas também na descoberta de si próprio nessa relação íntima. Conforme 

refere Blatt (2008), ao longo da vida, é possível ir integrando aspetos da relação que 

possibilitam novas visões do self e, consequentemente, novas representações do self 

permitem relações mais saudáveis. Por outras palavras, a expansão do autoconceito surge 

quando novas características do próprio, novas perspetivas e por vezes qualidades do 
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parceiro são integradas no próprio self (Aron et al., 2013; Hudges et al., 2019). Embora 

este processo possa ocorrer através de outro tipo de relações interpessoais, os 

relacionamentos amorosos são a maior fonte de expansão do self pelas características 

particulares que têm de proximidade e intimidade (Aron et al., 1992; Hudges et al., 2019). 

Assim, quando os sujeitos sentem que são transformados pelo outro ou pelo que criam 

em conjunto, dá-se uma ‘’dança relacional’’ que não se limita a ser uma resposta ao meio 

mas sim uma criação e modificação de e sobre ele que leva a sentimentos de bem-estar e 

satisfação (Headges, 2012). Por isso, quanto mais enriquecida for a experiência relacional 

maior será expansão do self (Tsapelas et al., 2009). Consistente com a ideia de que os 

relacionamentos amorosos são mais satisfatórios se corresponderem ao desejo básico de 

expansão do self, Nardone et al. (2008) demonstraram, num estudo realizado, que aqueles 

que pontuavam mais alto no Self-Expansion Questionnaire (SEQ) também relataram 

níveis mais altos de satisfação e compromisso (Aron et al., 2013). 

Os sujeitos que percecionam as suas relações como passíveis de crescimento têm 

mais probabilidade de expandir o seu autoconceito. Vários estudos com casais adultos 

(Aron et al., 2013) mostraram que o aborrecimento (conservação) prediz baixos níveis de 

satisfação enquanto que atividades novas que proporcionem expansão do self e da relação 

predizem qualidade da relação e, consequentemente, mais satisfação. Também os estudos 

realizados com jovens estudantes mostraram que há uma correlação significativa entre os 

níveis autorrelatados de expansão do self e sentimentos de amor apaixonado onde eram 

experienciados níveis mais elevados de satisfação (Sheets, 2014) 

A formação de relações próximas proporciona a aquisição de novas perspetivas, 

identidades e recursos que permitem a expansão do conhecimento e eficácia para a 

interação com o mundo (Sheets, 2014). Uma relação amorosa madura, caracterizada pela 

existência de maior intimidade e desejo, implica um sistema aberto de 

complementaridade desejante e abertura à inovação (Coimbra de Matos, 2009), 

promovendo, por isso, o desenvolvimento e expansão do casal e do próprio self  

(Mattingly et al., 2019). Assim, as relações amorosas, carregadas de intimidade e contacto 

emocional, proporcionam expansão e crescimento desde que os sujeitos tenham a 

capacidade de se unir e fundir – isto é, manter uma união, mas também de separar e 

diferenciar – ou seja, manter a independência. O que irá permitir, então, a expansão, é 

este constante ajuste do espaço intersubjetivo criado pelo próprio relacionamento.  
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O envolvimento emocional proporciona níveis mais elevados de paixão que, por 

sua vez, leva a níveis mais elevados de abertura à expansão do self (Sheets, 2014). Este 

processo permite a mudança do autoconceito ao longo de todo o desenvolvimento 

humano. Neste sentido, consideram-se os sentimentos de novidade, interesse e excitação 

fulcrais para a potencialização de um bem-estar individual e também da relação amorosa 

(Hughes et al., 2019) Assim, a formação de relações próximas de intimidade proporciona 

a aquisição de novas perspetivas, identidades e recursos que permitem a expansão do 

conhecimento e uma melhor interação intersubjetiva levando, consequentemente, a níveis 

mais elevados de bem-estar (Sheets, 2014). 

 

Gestão da agressividade  

É consensual encontrarmos na literatura uma associação entre agressividade e 

raiva.  Hall et al., 2000 definem a agressividade como aquilo que ‘’dá ordem ou 

congruência a todos os comportamentos apresentados pelo indivíduo, ou seja, consiste 

nos esforços de ajustamentos variados e, portanto, típicos e naturais’’ (Ferraril, 2016, 

p.49). Por conseguinte, o desenvolvimento e a expansão do self implicam, 

necessariamente, existência de agressividade no sentido em que ela é elemento natural e 

até essencial do desenvolvimento saudável. Esta pode tornar-se patológica ou negativa 

quando não há uma elaboração mental e, consequentemente, um contacto com a mesma 

acabando por ser expressa de forma desadaptativa (e.g. agressão física) ou contida em 

excesso (e.g. o sujeito sente-se enganado e com raiva, mas não o transmite ao outro). 

Portanto, para que o indivíduo experiencie a sua raiva, a mesma tem que ser mentalizada 

de forma a que possa ser elaborada, gerida e controlada e, assim, ser usada de forma 

adaptativa e organizada, possibilitando o desenvolvimento do self (Bertão et al., 2019). É 

sob este ponto de vista que concetualizamos a agressividade na presente investigação. 

Desta forma, é importante ter em conta que a agressividade não se limita apenas 

a formas variadas de manifestação agressiva. O comportamento agressivo pode revelar-

se quando há, efetivamente, uma intencionalidade destrutiva do outro. Porém, ela deverá 

ser analisada para além do seu lado destrutivo pois a sua organização interna é necessária 

para uma saudável manifestação das frustrações, naturais da espécie humana (Hutcherson 

& Gross, 2011). Desta forma, é possível que os sujeitos experienciem e expressem a 
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agressividade sem que sejam necessariamente agressivos, ou seja, sem gerarem 

comportamentos destrutivos para com os outros ou para consigo. Com base nesse 

pressuposto, defendemos que o controlo da agressividade irá ter um efeito positivo na 

relação entre a expansão do self e a satisfação na relação amorosa.  

Dada a sua natureza complexa, a agressividade pode ser considerada sob várias 

perspetivas e modelos. Importa referir que consideramos, neste estudo, raiva e 

agressividade como sinónimos.  Spielberg (1988), apresentou inicialmente, na sua teoria, 

três modos gerais de expressão da raiva, que serviram de base à criação da escala da 

STAXI-2: expressão interna, expressão externa e expressão controlada.  A primeira 

caracteriza-se por estar dirigida ao próprio, isto é, expressa internamente, é experienciada 

mas suprimida em excesso – a agressividade é, então, interiorizada e não se manifesta 

sob comportamentos físicos ou verbais; a segunda caracteriza-se pela tendência em 

exprimir a raiva contra as pessoas ou objetos do meio, e portanto, de forma agressiva - a 

agressividade é, assim, externalizada por meio de formas físicas ou verbais. Por fim, a 

expressão controlada seria uma tentativa para controlar a expressão da raiva (Spielberg 

& Sydeman, 1994). O autor reformula a sua teoria e, na concetualização da STAXI-2 

(Spielberg et al., 1995), na qual foi baseado o nosso estudo, a agressividade é diferenciada 

em quatro componentes principais que resultam de duas grandes dimensões: a expressão 

e o controlo da agressividade. A expressão manifesta diferencia-se da expressão contida 

pois a primeira é dirigida a pessoas ou objetos sob a forma de comportamentos agressivos 

verbais ou físicos (e.g. agredir fisicamente outra pessoa, bater com a porta, dizer 

palavrões, ser sarcástico, etc.) enquanto que a segunda caracteriza-se por ser a 

internalização da experiência da raiva e a autorrepressão da mesma (e.g. os sujeitos 

tendem a experienciar sentimentos intensos de raiva mas reprimem-na). Por outro lado, o 

controlo externo traduz-se no controlo da expressão dos sentimentos de raiva evitando a 

sua manifestação perante os outros, o meio ou si próprio. Neste caso há um investimento 

do sujeito não só no controlo efetivo como na prevenção da expressão descontrolada da 

agressividade. Por sua vez, o controlo interno é caracterizado pela tentativa do controlo 

da expressão da raiva, mitigando-a de forma silenciosa e controlada, embora possam 

existir sinais visíveis de que o sujeito está a experienciar a raiva. 

Deffenbacher et al., 1996 encontraram outras novas formas de expressão da 

agressividade tendo-as dividido em formas agressivas exteriorizadas e formas não 
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agressivas. No entanto, consideramos a agressividade sob o ponto de vista do modelo de 

Spielberger (1999), ou seja, na sua concetualização de traço, estado e expressão dirigida 

a si (contida), expressão dirigida ao outro ou ao exterior (pessoa ou meio ambiente) 

(manifesta) ou controlada (controlo ou tentativa de controlo dos sentimentos e expressão 

da agressividade seja externa ou interna). Assim, considerando esta abordagem, Choi & 

Murdock, 2017 encontraram associações entre as pontuações mais extremas na escala de 

raiva contida e traços depressivos e de ansiedade, podendo isto significar que os sujeitos 

tendem a experienciar mais estados ansiógenos e depressivos quando contêm 

internamente a agressividade uma vez que a supressão desse sentimento pode causar 

consequências negativas no próprio (Kitamura & Hasui 2006).  Por sua vez, níveis 

elevados de raiva manifesta tendem a estar associados a um funcionamento negativo nas 

interações sociais e dificuldades nas relações interpessoais. Em ambos os tipos de 

expressão, pontuações altas podem indicar um uso excessivo de mecanismos de defesa 

como o recalcamento ou negação (Spielberg et al., 1995). No que concerne ao controlo 

da raiva, esta é a forma tipicamente ideal de gestão da agressividade, na qual os sujeitos 

experienciam e elaboram os sentimentos de raiva mas não o expressam 

descontroladamente sobre os outros, o meio ou sobre si mesmos. Supõe-se, então, que 

aqueles que pontuam mais alto no controlo terão mais facilidade em sentir a raiva mas 

controlá-la, equilibrando assim a sua expressão (i.e. sentem raiva mas não a dirigem, ao 

invés disso, elaboram-na internamente). Há, no entanto, que considerar que demasiado 

controlo pode resultar em passividade. O aspeto adaptativo da agressividade remete-nos 

para a ideia de que, por vezes, ela pode ser facilitadora na gestão dos conflitos para que o 

indivíduo não adote um modelo de funcionamento passivo perante situações traumáticas 

no seu relacionamento (e.g. na expressão de incompatibilidades entre o que um sujeito 

quer e o que o parceiro lhe está a dar) ou na prevenção de respostas violentas por parte 

dos parceiros (e.g sair da sala para evitar ser agredido) (Suchday & Larkin, 2001). 

Esta concetualização da agressividade dirige-nos para a sua influência nos estudos 

sobre relacionamentos amorosos e a violência íntima entre parceiros [VIP] (Stith et al., 

2008). Os estudos de Suchday e Larkin (2001) mostraram que a expressão externa da 

raiva era preditor de conflitos interpessoais e Deffenbacher et al., (1996) verificaram que 

ela está associada a discussões verbais e físicas, nomeadamente nas relações amorosas 

nas quais a raiva expressa na sua forma externa é associada a uma maior probabilidade 
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de violência íntima do parceiro (Norland & Eckharter, 2005). Por sua vez, baixos níveis 

de satisfação estão associados a atitudes predominantemente negativas nos 

relacionamentos amorosos bem como a comportamentos negativos e hostis (Bradbury et 

al., 2000). 

 

Gestão da agressividade nos relacionamentos amorosos 

No que se refere à expressão da agressividade sob a forma de comportamentos 

agressivos contra o outro, podemos afirmar que existe um comportamento violento. 

Vários autores (e.g. Graham-Bermann & Edelson, 2001; Kitamura & Hasui, 2006) 

estudaram as dinâmicas relacionais e os efeitos da violência nessas dinâmicas bem como 

os diferentes fatores que levam a que os sujeitos se mantenham numa relação violenta 

(Wood, 2001). Há a destacar alguns preditores situacionais, nomeadamente um baixo 

nível de educação, a existência de filhos ou um baixo rendimento mas também estados 

psicológicos, como uma baixa autoestima ou uma baixa autoeficácia (Franiuk et al., 

2012). Considerando que a autoeficácia e a autoexpansão se relacionam entre si, podemos 

afirmar que sujeitos mais expansivos (i.e. menos conservadores) poderão ter mais 

predisposição para sair de um relacionamento amoroso violento quando são eles as 

vítimas.  

Gelles & Cornell (1990) procuraram saber de que forma as crenças dos sujeitos 

sobre relações amorosas podem levá-los a entrar ou permanecer em relações violentas e, 

um dos preditores bem estabelecidos para esta relação é a exposição à violência na 

infância (Franiuk et al., 2012). Além da influência enorme que as figuras significativas 

na infância têm para o sujeito na formação dos seus princípios organizadores que vão 

regular a experiência emocional e as relações (Orange et al., 2012), elas têm um 

importante papel na formação dos vínculos afetivos primários.  Por isso, essas figuras 

tornam-se um modelo relacional de grande influência na construção da identidade e dos 

padrões de relação (Slep et al., 2021). Quando a criança é exposta a um ambiente 

agressivo (e.g. agressões físicas ou verbais) há um risco mais elevado para que aprenda 

uma forma negativa de relacionamento interpessoal (Nardi & Dell’Agllio, 2010). Surge, 

por isso, uma modelagem nociva que pode levar à construção de uma estrutura interna 
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baseada numa ideia de que a existência de conflito é normal e natural nas relações 

amorosas. 

Nesta linha, surgem os estudos de Frankiu et al., 2002, suportados pelas Teorias 

Implícitas das Relações [TIR]. As TIR são crenças estáveis que os sujeitos têm e dizem 

respeito à forma como estes pensam sobre as suas relações e sobre os seus parceiros, 

crenças essas que se mantêm independentes dos parceiros e da entrada ou saída de uma 

relação.   As TIR sugerem que os sujeitos fazem duas distinções acerca da personalidade 

dos parceiros: uns acreditam que a sua personalidade é estável e não passível de mudança, 

isto é, acreditam que a expansão do self não tem espaço para acontecer, sendo, por isso, 

sujeitos mais conservadores; enquanto outros acreditam que são mais passíveis de 

mudança ao longo do tempo, ou seja, que estarão mais suscetíveis à expansão. Assim, 

segundo os autores, as suas relações são pautadas por duas visões diferentes que originam 

duas teorias implícitas da relação: teoria da alma gémea e teoria da construção da relação.  

Franiuk et al., 2002 definem a primeira como uma crença de que as relações são 

destinadas a acontecer e que existe a pessoa certa para estar ao seu lado. Esta perspetiva 

pode remeter-nos para um funcionamento interno mais conservador; por outro lado, a 

segunda é definida pelos autores como uma crença de que o sucesso das relações 

amorosas depende mais do esforço e do trabalho (ou empenho) investido do que do 

encontro da pessoa certa. Assim, nesta segunda visão, os sujeitos estão mais predispostos 

à expansão do self e da relação. Neste sentido, o que estas TIR vêm sugerir é que as 

respostas à agressividade externalizada nas relações amorosas podem estar relacionadas 

com as crenças mais profundas que os sujeitos têm sobre essas relações (Franiuk, et al., 

2012) 

Parece, então, ser necessário atendermos à relação entre a agressividade, a 

expansão do self e a satisfação na relação. Nesse sentido, níveis mais elevados de 

expansão poderão estar relacionados positivamente com níveis mais elevados de controlo 

da agressividade que, por sua vez, estarão associados positivamente a níveis mais 

elevados de satisfação na relação amorosa. 

A falta de estratégias para lidar com o conflito nas relações amorosas é, muitas 

vezes, associada à violência entre parceiros (Vandello & Cohen, 2008). Torna-se, então, 

urgente perceber os processos e as dinâmicas da gestão da agressividade nos 

relacionamentos amorosos. 



 

14 
 

 

Formulação do Problema de Investigação 

Atualmente, assistimos a um número estimado preocupante de casos conhecidos 

de relações abusivas. Segundo o Relatório de Status Global de Prevenção da Violência 

Contra Crianças, estima-se que em 2020, uma em cada duas crianças foi exposta à 

violência entre parceiros na sua família (WHO, 2020). Considerando que a agressividade 

está presente no dia a dia dos sujeitos e que a exposição a relações abusivas pode aumentar 

o risco de violência dirigida ao exterior (WHO, 2020) bem como de influenciar os 

modelos de relação aprendidos (Waters et al., 2000), é importante compreender o seu 

impacto na relação amorosa, fonte de expansão e redefinição do autoconceito. 

Partindo do pressuposto de que o cérebro e a vida emocional dependem do 

contacto afetivo com o outro para se desenvolver e que os modelos relacionais aos quais 

somos expostos têm influência nos relacionamentos amorosos adultos, assumimos que é 

importante que os relacionamentos amorosos sejam uma fonte de desenvolvimento e 

expansão, não só individual (i.e. do self) como também do par romântico (Hedges, 2012). 

Neste sentido, a satisfação na relação representa uma importante área no que se refere ao 

bem-estar dos sujeitos e das suas relações (Borges, 2011; Diener & Seligman, 2002). 

Várias investigações já mostraram que tanto a partilha de atividades novas e desafiantes 

pelos casais, como a aquisição das qualidades do parceiro ou ainda a disponibilidade para 

aceitarem novas visões beneficiam a relação e a autoexpansão, que permitirá que os 

sujeitos se sintam mais capazes de interagir com o mundo (e.g. Aron et al., 2000).  Apesar 

de já existirem inúmeras investigações sobre a satisfação nas relações amorosas, até à 

data não conhecemos qualquer estudo que investigue a influência do controlo da 

agressividade na satisfação amorosa. Pelos estudos que abordam a violência entre 

parceiros e o seu impacto na satisfação na relação, percebemos que os construtos parecem 

ter alguma relação entre si sendo, por isso, importante investigar mais sobre o tema. 

Consideramos, então, primordialmente, a agressividade na sua vertente de controlo, 

concetualizada com base no modelo de Rusbult et al., (1998) e considerada por nós a 

gestão mais saudável de todas as outras. 

Partindo dessas conjeturas, a presente investigação é um estudo de caráter 

quantitativo (Fortin et al., 2009) transversal (Oliveira et al., 2005) e o objetivo será testar 
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o efeito mediador da gestão da agressividade – controlo interno e controlo externo - na 

relação entre a expansão do self e a satisfação na relação, numa amostra composta por 

sujeitos de nacionalidade portuguesa. Será testado o modelo 4 de mediação (Hayes, 2013) 

da agressividade.   

Espera-se que 1) níveis mais elevados de expansão do self se correlacionem 

significativamente com níveis mais elevados de satisfação na relação; que 2) o controlo 

externo da agressividade medeie a relação entre expansão do self e satisfação na relação 

e que 3) o controlo interno da agressividade medeie a relação entre expansão do self e 

satisfação na relação. 

 

 

Método 

Participantes 

A amostra, obtida por um processo de amostragem por conveniência tipo snowball 

(Maroco, 2021), foi constituída por 322 adultos da comunidade (N = 322) sendo que 234 

(72.7%) são do sexo feminino e 88 (27.3%) do sexo masculino (Tabela 1). As idades 

variam entre os 18 e os 64 anos (M = 32.56, DP = 11.70, Mdn = 28 anos, Mo = 22 anos). 

A maioria dos participantes que formou a amostra (53.7%) tem, pelo menos, a licenciatura 

completa sendo que 97 (30,1 %) é especialista das atividades intelectuais e científicas 

(Instituto Nacional de Estatística [INE], 2010) e 94 (29.2%) é estudante. 

Os tipos de relacionamento mais relatados são o namoro, o qual é referido por mais 

de metade dos participantes (61.2%), e o casamento (30.7%).  

No que respeita à variável ‘’duração da relação atual’’, 128 sujeitos (39.8%) relatam 

estar numa relação entre 1 a 5 anos, inclusive (M =  9.30, DP = 10.57, Mdn = ≤ 1 ≤ 5 

anos, Mo = 2 anos *) (*Há várias modas. O menor valor é mostrado). As características 

sociodemográficas dos participantes e aspetos da relação são apresentadas na Tabela 1. 
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Tabela 1  

Características sociodemográficas e aspetos da relação da amostra  

Característica n % 
M 

(DP) 

Sexo    

Feminino 234 72.7  

Masculino 88 27.3  

Idade  
 

32.56 

(11.70) 

18 – 44 anos 261 81.1  

45 – 64 anos 61 18.9  

≥ 65 anos    

Nível de escolaridade    

Ensino primário  -  

Ensino básico 20 6.2  

Ensino secundário 70 21.7  

Licenciatura 173 53.7  

Bacherlato 6 1.9  

Mestrado 45 14.0  

Doutoramento 8 2.5  

Tipo de relação atual    

Namoro 197 61.2  

Casamento 99 30.7  

União de facto 15 4.7  

Relação aberta 9 2.8  

Outro 2 0.6  
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Instrumentos  

Questionário de dados sociodemográficos. Conjunto de questões que teve o 

objetivo de obter informação de carácter sociodemográfico relativamente às variáveis: 

sexo, idade, escolaridade, profissão, estado civil e duração da relação amorosa atual. 

Escala do Modelo do Investimento (EMI; Rodrigues & Lopes, 2013) - é uma 

escala de autorrelato baseada no Modelo do Investimento (MI; Rusbult, 1980) e permite 

avaliar o desenvolvimento e a manutenção dos relacionamentos amorosos. 

Operacionaliza quatro construtos: satisfação na relação, qualidade das alternativas, 

tamanho do investimento e compromisso. É constituída por 22 itens globais que são 

respondidos numa escala de Likert de 7 pontos em que (1) corresponde a ‘’ Discordo 

completamente’’ e (7) corresponde a ‘’ Concordo completamente’’. A pontuação mínima 

para cada subescala é 5 e á máxima é 35 à exceção da subescala de compromisso em que 

a pontuação mínima é de -9 e a máxima 3. A pontuação final é obtida pela soma das 

pontuações das três subescalas – satisfação, qualidade das alternativas e tamanho do 

investimento subtraindo a pontuação da subescala de compromisso. A dimensão da 

Característica n % 
M 

(DP) 

Duração da relação atual   9.3 

(10.6) 

< 1 ano 45 14  

≤ 1 ≤ 5 anos 128 39.8  

< 5 ≤ 10 anos 60 18.6  

< 10 ≤ 15 anos 22 6.8  

< 15 ≤ 20 anos 16 5  

> 20 anos 51 15.8  

Nota: As faixas etárias alvo de investigação foram definidas conforme a teoria de 

desenvolvimento de Erikson, (1968, 1994). 
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satisfação (S) é avaliada pelo resultado do somatório das pontuações dos itens de 1 a 5 

em que o mínimo é 5 e o máximo 35 pontos. De forma a poder incluir os vários tipos de 

relações amorosas na amostra e não apenas as relações de casamento, foi usada a presente 

escala e, como tal, usada apenas a subescala da Satisfação (S). A EMI é a versão 

portuguesa da Investment Model Scale (IMS; Rusbult, et al., 1998) e foi baseada numa 

amostra de 356 participantes. Os construtos avaliados nesta versão foram replicados 

através da análise fatorial confirmatória (AFC) que mostrou a adequação dos resultados 

da estrutura fatorial. Esta versão apresenta boas qualidades psicométricas, nomeadamente 

no que se refere à consistência interna, com valores de α de Cronbach de α = .91 para a 

subescala da satisfação. Neste estudo foram usados os itens da subescala da satisfação, 

tendo-se obtido os valores de α de Cronbach de α = .91. 

 

Self Expandig Preference Scale (SEPS; Hughes et al., 2019). Este instrumento 

pretende avaliar as diferentes motivações dos sujeitos para a expansão do self 

(autoexpansão), isto é, o desejo em se envolver em experiências que promovam a 

expansão da identidade através de novos atributos e funções; o desejo no envolvimento 

em atividades novas, emocionantes e interessantes ou ainda a aquisição de qualidades do 

parceiro. É constituído por 24 itens, respondidos numa escala de Likert de 7 pontos que 

varia de (1) ‘’Discordo completamente’’ a (7) ‘’Concordo completamente’’ em que (4) 

corresponde a ‘’Neutro’’. Os itens estão distribuídos por duas subescalas que estão 

inversamente relacionadas: expansão do self (E), que inclui 12 itens (e.g. ‘’Eu tenho 

prazer em fazer coisas novas) e conservação do self (C), que inclui 12 itens (e.g. ‘’Sinto-

me mais confortável ao manter as coisas tal como são.’’). A primeira subescala permite 

avaliar as preferências para a expansão do self e para a aquisição de novas visões do 

mundo e novas experiências. Já a subescala da conservação do self mede a preferência 

pela conservação do autoconceito e pela familiaridade e os seus itens são cotados 

inversamente. Assim, a pontuação é obtida pela soma total dos itens das duas escalas. 

Pontuações mais altas na escala composta indicam uma preferência mais forte para a 

autoexpansão e pontuações mais baixas indicam uma preferência mais fraca para a 

autoexpansão. A escala foi correlacionada positivamente com hábitos de saúde e 

negativamente correlacionada com stresse e sintomatologia depressiva (Hughes et al., 

2019). Apresenta boas qualidades psicométricas, nomeadamente no que respeita à 
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consistência interna, com um α de Cronbach de α = .94 para a escala total, α = .95 para a 

subescala de expansão e α = .90 para a subescala de conservação. Foi usada a versão 

traduzida para português (Escala de Preferência de Expansão do Self, EPES). No presente 

estudo, obtiveram-se os valores de α de Cronbach de α = .88 para a escala total, α = .90 

para a subescala de expansão e α = .87 para a subescala da conservação. 

 

Inventário de Expressão da Ira Estado - Traço (Marques et al., 2007), é a versão 

traduzida e aferida da State-Trait Anger Expression Inventory-2 (STAXI-2; Spielberg et 

al., 1999). Trata-se de um instrumento para medir a raiva, composto por 57 itens 

respondidos numa escala de Likert. Permite perceber de que forma os sujeitos sentem, 

expressam e controlam a raiva, isto é, a experiência, a expressão e o controlo da raiva. O 

inventário está dividido em seis escalas: Raiva Estado, Raiva Traço, Raiva Contida, Raiva 

Manifesta, Controlo Interno da Raiva e Controlo Externo da Raiva); cinco subescalas 

(Sentimento, Expressão Verbal e Expressão Física, Temperamento e Reação) e um Índice 

Expressão da Ira (IER). O instrumento está organizado em três partes principais: parte 1 

(Como me sinto neste momento) em que a pontuação consiste em (1)‘’Não’’, (2) ‘’Um 

pouco’’, (3) ‘’Moderadamente’’ e (4) ‘’Muito’’; parte 2 (Como me sinto geralmente) e 

parte 3 (Quando estou zangado (a) ou furioso (a).. ) em que a pontuação varia entre (1) 

‘’Quase Nunca’’ e (4) ‘’Quase sempre’’ em ambas as partes.  Na presente investigação 

apenas considerámos a parte 3, composta por 32 itens, que avalia a forma de Expressão 

(Raiva Manifesta e Raiva Contida) e de Controlo da Raiva (Controlo Interno da Raiva e 

Controlo Externo da Raiva). A Expressão da Raiva é avaliada através de 13 itens 

divididos entre raiva contida (RC) e raiva manifesta (RM), que incluem, respetivamente, 

8 e 5 itens. A expressão da raiva é caracterizada pela frequência de sentimentos 

experimentados que são exteriorizados por meio físico ou verbal ou que são sentidos mas 

não exteriorizados (i.e. contidos). Já o Controlo da Raiva, usado nesta investigação como 

conceito central da gestão da agressividade, é composto por 16 itens divididos entre 

Controlo Externo (CE) e Controlo Interno (CI), cada um representado por 8 itens e reflete 

a frequência do controlo externo da expressão dos sentimentos de raiva (Contro Externo) 

ou pelas tentativas que o sujeito faz para controlar a expressão de sentimentos de raiva e 

se acalmar (Controlo Interno). Este instrumento apresenta boas qualidades psicométricas, 

nomeadamente no que se refere à validade e fiabilidade. Os valores do α de Cronbach das 
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escalas e subescalas variam entre α = .70 (Expressão) e α = 0.91 (Controlo) o que indica 

uma boa consistência interna. A pontuação para cada uma das escalas corresponde ao 

somatório dos respetivos itens que variam entre mínimo = 1 x n.º de itens e máximo = 4 

x n.º de itens. Na amostra do presente estudo, obtiveram-se valores de α de Cronbach de 

α = .73 para a escala de Raiva Manifesta, de α = .81 para a escala de Raiva Contida, de α 

= .88 para a escala de Controlo Externo e de α = .89 para a escala de Controlo Interno. 

 

Procedimento 

A recolha de dados ocorreu através da plataforma online Google Forms (devido 

às limitações do contexto pandémico) e seguiu as recomendações da comissão de Ética 

da Universidade de Évora. 

Foi disponibilizado um link de acesso ao protocolo que foi partilhado nas redes 

sociais e enviado por e-mail, onde qualquer pessoa poderia responder sob a forma de 

autoadministração, desde que cumprisse os critérios de inclusão, e difundir pelo maior 

número de contactos possível. O protocolo esteve ativo entre novembro de 2020 e maio 

de 2021. Numa primeira página era apresentado um termo de consentimento informado 

com a descrição das condições de participação, nomeadamente a garantia de anonimato e 

confidencialidade das respostas, o caráter voluntário e não-remunerado e o objetivo da 

investigação. De seguida era apresentada a ficha de dados sociodemográficos e das 

características da relação amorosa e, posteriormente, os instrumentos.  

Dos 343 indivíduos que acederam inicialmente, foram eliminados 20 protocolos 

dos mesmos devido ao incumprimento do critério ‘’estar num relacionamento amoroso’’ 

e 1 devido ao incumprimento do critério ‘’ter nacionalidade portuguesa’’, resultando 

numa amostra final de 322 participantes (N = 322). Consideraram-se elegíveis todos os 

sujeitos que tinham (1) idade igual ou superior a 18 anos, (2) que estivessem, no momento 

do preenchimento dos instrumentos, numa relação amorosa e (3) que tivessem 

nacionalidade portuguesa. 
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Análise estatística 

Para a análise descritiva dos dados recorreu-se ao software IBM SPSS Statistics for 

Windows (versão 24). 

Testou-se a consistência interna de cada uma das escalas e subescalas aplicadas, 

através do α de Cronbach.  

Para determinar o tipo de testes de análise estatística a utilizar, recorreu-se à análise 

da normalidade das distribuições, através do teste Kolmogorov-Smirnov, recomendado 

para amostras de grandes dimensões (> N = 30) (Maroco, 2021) tendo-se verificado que 

as variáveis não seguem uma distribuição normal (p < .05). 

Devido à não-normalidade da distribuição das variáveis, procedeu-se, 

posteriormente, ao cálculo dos coeficientes de correlação Ró de Spearman entre as 

variáveis em estudo para identificar possíveis associações significativas. 

Por fim, para testar o possível efeito mediador do controlo da agressividade recorreu-

se à macro PROCESS v4.0 (Hayes, 2013), através da análise de regressão do modelo de 

mediação simples (veja-se Figura 1.)  

Na análise de mediação foi usada a metodologia bootstrapping (com 5000 amostras 

para construir intervalos de confiança corrigidos a 95%), a mais recomendada para 

inferência sobre o efeito indireto de mediação (Preacher & Hayes, 2008).  

Foram testados dois modelos de mediação alternativos para avaliar o efeito do 

controlo da agressividade – controlo externo e controlo interno - na relação entre a 

expansão do self e a satisfação na relação. Introduziu-se, no primeiro modelo, a escala de 

preferência da expansão do self como variável independente, a satisfação na relação como 

variável dependente e manipulou-se a variável mediadora entre controlo externo (1A) e 

controlo interno (1B).  

Posteriormente, no segundo modelo, usou-se a subescala de expansão do self como 

variável independente e foram manipulados o controlo externo (2A) e o controlo interno 

(2B) como mediadores, mantendo a satisfação na relação como variável dependente. 
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Figura 1. Modelo de mediação simples na forma de diagrama estatístico 

 

 

 

 

 

Resultados 

Análise Preliminar 

Conforme podemos observar na Tabela 2, a maioria das variáveis em estudo 

correlaciona-se de forma significativa a um nível de significância de p < .01. Apenas as  

variáveis escala de preferência de expansão do self e raiva manifesta, conservação do self 

e controlo externo da raiva e expansão do self e raiva contida se correlacionam a um nível 

de significância de p < .05. As suas médias e desvios-padrão podem ser observados na 

Tabela 3. 

Tabela 2  

Correlações bivariadas entre as variáveis em estudo 

Variáveis 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 

1. EPES -        

2. C -.85** -       

3. E .61** -.16**       
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Nota: N= 322. A maioria das correlações são significativas para **p < .01 (bilateral). Apenas três 

correlações são significativas para * p < .05 (bilateral). EPES = Escala de Preferência de Expansão 

do Self; C = Conservação; E = Expansão; EMI = Escala do Modelo do Investimento; S = 

Satisfação; STAXI-2 = Inventário da Expressão da Ira Estado -Traço 2; RM = Raiva Manifesta; 

RC = Raiva Contida; CE = Controlo Externo; CI = Controlo Interno. 

 

Variáveis 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 

EMI   -      

4. S .08 .02 .16** -     

STAXI-2         

5. RM -.11* .21** .09 -.02 -    

6. RC -.08 .21** .12* -.00 .24** -   

7. CE .21** -.13* .18** .17** -.47** .15** -  

8. CI .31** -.18** .29** .18** -.29** .17** .75** - 

Tabela 3  

Médias e desvios padrão das correlações bivariadas entre as variáveis em estudo 

Variável M SD 

1. Escala de Preferência da Expansão do Self 

(EPES) 
110.8 16.47 

2. Conservação do self 50.61 12.43 

3. Expansão do self 64.69 8.61 

Escala do Modelo do Investimento 

(EMI) 
  

4. Satisfação na relação  28.15 6.40 

Inventário de Expressão da Ira Estado-Traço 2 

(STAXI-2) 
  

5. Raiva Manifesta 9.02 02.99 

6. Raiva Contida 19.70 5.29 
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Teste dos Modelos de Mediação 

Verificou-se o efeito total do modelo 1 (A e B), c = .034, CI 95% [-.009, .077], 

SE = .022, p > .05. Os resultados do efeito total da escala de preferência de expansão do 

self na satisfação na relação não foram significativos, o que nos indica que o primeiro 

passo para realização do teste do efeito de mediação não é estatisticamente significativo, 

invalidando os restantes passos (Baron & Kenny, 1986). O valor pode ser observado nas 

Figuras 2 e 3. 

 

Figura 2. Representação gráfica do modelo 1A testado 

 

 

  

 

 

 

 

Nota. O intervalo de confiança Bias-Corrected and Accelerated (BCa) foi estimado pela 

técnica de bootstrapping (5000 reamostragens). 

 

 

Variável M SD 

7. Controlo Externo 24.56 05.04 

8. Controlo Interno 24.20 05.32 

Nota. N = 322.  
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Expansão do self 

Satisfação na 
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Controlo 
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Figura 3. Representação gráfica do modelo 1B testado 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. O intervalo de confiança Bias-Corrected and Accelerated (BCa) foi estimado pela 

técnica de bootstrapping (5000 reamostragens). 

 

 

O efeito total do modelo 2 foi testado, tendo-se verificado um efeito 

estatisticamente significativo da subescala da expansão do self na satisfação, c = .109, CI 

95% [.028, .190], SE = .041, p < .05. Os valores do efeito testado podem ser observados 

nas figuras 4 e 5. 

O modelo 2A foi testado e os seus valores podem ser consultados na Figura 4. O 

efeito direto da subescala da expansão do self foi testado, c’ = .092, 95% CI [.010, .174], 

p <.05, tendo-se verificado que foi significativo na satisfação na relação. Observa-se, de 

igual modo, um efeito significativo da expansão do self no controlo externo da raiva, a = 

.115, 95% CI [.052, .179], SE = .042, p < .05, bem como um efeito significativo do 

controlo externo na satisfação, b = .149, 95% CI [.008, .289], SE = .071, p < .05. 

Verificou-se, também, um efeito indireto da subescala da expansão do self na satisfação 

na relação, através do controlo externo da raiva, B = .017 (95% BCa CI = .002, .040). 

Assim, os resultados mostraram que o controlo externo mediou, aproximadamente, 15.6 

% da relação entre a expansão do self e a satisfação na relação.  
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Figura 4.Representação gráfica do modelo 2A 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. O intervalo de confiança Bias-Corrected and Accelerated (BCa) foi 

estimado pela técnica de bootstrapping (5000 reamostragens). 

 

 

O modelo 2B foi testado e os seus valores podem ser observados na Figura 5. A 

subescala da expansão do self apresentou novamente um efeito direto significativo sobre 

a satisfação, c’ = .088, 95% CI [.003, .172], SE = .043, p < .05. De igual modo, o efeito 

direto da subescala da expansão do self foi significativo no controlo interno da raiva, a = 

.185, 95% CI [.120, .250], SE = .033, p < .05. Por sua vez, o efeito direto do controlo 

interno da raiva não foi significativo na satisfação, b = .115, 95% CI [-.022, .251], SE = 

.069, p > .05. Constatou-se, ainda, que não houve um efeito indireto significativo da 

subescala da expansão do self sobre a satisfação na relação através do controlo interno da 

raiva, B = .010 (BCa CI 95% = -.002, .049). Desta forma, não se verificou um efeito de 

mediação do controlo interno na relação entre a expansão do self e a satisfação na relação. 

Analisados em conjunto, os resultados sugerem uma mediação parcial do controlo da 

raiva na relação entre expansão do self e satisfação na relação. 
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Figura 5. Representação gráfica do modelo 2B 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. O intervalo de confiança Bias-Corrected and Accelerated (BCa) foi 

estimado pela técnica de bootstrapping (5000 reamostragens). 

 

 

Discussão 

Com este estudo pretendeu-se investigar o efeito da expansão do self sobre a 

satisfação na relação amorosa, bem como o efeito do controlo da raiva na relação entre a 

expansão do self e a satisfação na relação amorosa (e.g. Nardone et al., 2008). Era 

esperado que indivíduos mais expansivos (e.g. Agnew et al., 2004) reportassem níveis 

mais elevados de satisfação na relação e que níveis mais elevados de controlo da raiva 

mediassem essa relação entre expansão e satisfação.  

Foram realizadas análises de correlação para se estudarem as relações entre as 

variáveis, uma vez que a gestão da agressividade não tinha sido estudada, até à data, nas 

investigações sobre a expansão do self e a satisfação na relação amorosa. Assim, a 

novidade do nosso estudo foi a introdução desta variável. Os resultados demonstraram 

que não se verificou uma correlação significativa entre a escala de preferência de 

expansão do self (EPES) e a satisfação na relação (S), ao contrário do que seria esperado. 

Ainda assim, a subescala da expansão do self (E) correlacionou-se significativamente com 

a satisfação na relação, corroborando, em parte, as investigações prévias (Mattingly et al., 

2019). Já os modelos de mediação mostraram que apenas o controlo externo da raiva (CE) 
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mediou a relação entre expansão do self e a satisfação na relação. Especificamente, os 

resultados desta investigação sugerem que sujeitos expansivos poderão desenvolver 

modelos de relação mais saudáveis, manifestados sob a forma de um controlo/gestão 

externo da agressividade e que essa motivação para a expansão irá contribuir para um 

aumento da satisfação no relacionamento amoroso.  

Ao testar o modelo 1 de mediação, a escala de preferência de expansão do self  

(EPES) não mostrou efeito significativo na satisfação (S), embora a subescala da 

expansão (E) tenha apresentado, quando testado o modelo 2.  Dado tratar-se de duas 

escalas que avaliam a motivação para expansão do self e existirem resultados 

contraditórios, torna-se difícil explicar tais resultados. No entanto, avançamos com 

algumas justificações possíveis, nomeadamente as características da amostra, que podem 

ser uma das razões que explicam a inconsistência nos resultados. Além de existir uma 

grande discrepância entre o número de participantes do sexo masculino ( n = 88 ) e do 

sexo feminino ( n = 234), as idades dos sujeitos estão concentradas no período do início 

da adultez (Mo = 22) (Erikson, 1994,1968), o que dificulta a generalização dos resultados 

e a comparação dos mesmos com os estudos anteriores (e.g. Aron et al., 2000), os quais 

apresentam amostras mais heterogéneas. Além disso, o presente estudo integra sujeitos 

isolados dos seus relacionamentos enquanto que na literatura os estudos realizados 

integravam, na sua maioria, apenas casais (e.g. Fivecoat et al., 2014; Tomlinson et al., 

2018). Isto pode colocar em causa a representatividade da amostra e explicar a 

dissonância dos resultados. Por outro lado, a natureza subjetiva dos construtos avaliados, 

nomeadamente a satisfação na relação (S), pode ser geradora de inconsistências (Neto, 

2005). No mesmo sentido, aponta-se uma outra explicação para que os resultados 

esperados no modelo 1 de mediação não se tenham verificado: apesar de muitos estudos 

(e.g. Coulter & Malouff, 2013; Lewandowski Jr., & Aron, 2004) sustentarem a ideia de 

que o self está direcionado para um desenvolvimento e inovação constantes (Mesquita, 

2020) o modelo da expansão do self (Aron & Aron, 1986) postula que as oportunidades 

de desenvolvimento do autoconceito diminuem com o passar dos anos de relação pois a 

intimidade e o conhecimento do outro ficam vincadamente inscritos no próprio. Acresce 

que vários estudos (e.g. Aron et al., 2000; Aron et al., 2013) mostram que a expansão do 

self é um processo que tem variações ao longo do tempo e que a satisfação na relação 

também pode variar conforme as variações temporais da relação (Fernández, 2018; 
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Tsapelas et al., 2009), ou seja, é um conceito dinâmico com modificações naturalmente 

constantes. 

No que se refere ao efeito de mediação do controlo (externo e interno) na relação 

entre a escala de preferência de expansão do self (EPES) e a satisfação na relação, este 

não se verificou. Tal resultado pode ser explicado pela particularidade da amostra que, 

além de não ser representativa, tem a particularidade de integrar sujeitos que se encontram 

numa relação amorosa de longo prazo (i.e. com duração superior a um ano, 

aproximadamente) (Fivecoat et al., 2015), mas que são, na sua maioria, jovens adultos 

(Mdn = 28; Mo = 22). Por oposição às características da nossa amostra, Aron et al., 1995 

realizaram uma investigação com jovens estudantes universitários ( N = 500) e mostraram 

que aqueles que relataram estar no início do relacionamento (i.e. até um ano) e 

apaixonados (Fivecoat et al., 2015), apresentaram níveis de expansão do self mais 

elevados bem como de satisfação (Aron et al., s.d). Reforçando esta teoria, Aron et al., 

2000 mostraram que no período inicial do relacionamento, os níveis de paixão e interesse 

pelo outro tendem a aumentar, impulsionados pela vontade de conhecer o outro e pela 

rápida incorporação das características dele no próprio self o que tende a provocar mais 

satisfação percebida (Aron et al., 2000). Logo, avançamos com a hipótese de que os 

resultados são influenciados pela duração da relação e pelo nível de paixão relatados, cujo 

construtos não foram avaliado nesta investigação (Acevedo et al., 2012; Fivecoat et al., 

2014). Assim, a satisfação na relação é um construto influenciado por inúmeros fatores, 

entre eles a duração do relacionamento (Sternberg, 1986).  Este fator indica-nos que pode 

haver um declínio típico das características expansivas e, consequentemente, da 

satisfação após o período inicial da relação amorosa (eg. Tucker & Aron, 1993; 

VanLaningham, 2001).  Neste sentido, devemos ter em conta a diversidade das amostras 

estudadas, especificamente a idade e a duração da relação. 

Por outro lado, apesar dos resultados da escala de preferência de expansão do self 

(EPES) não irem ao encontro do esperado, verificámos um efeito positivo significativo 

da subescala da expansão do self (E)  na satisfação na relação (S), o que corrobora muitos 

dos resultados de estudos anteriores (Aron et al., 2000; Aron et al., 2013;  Fivecoat et al., 

2015; Mattingly et al., 2014; Mattingl et al., 2018; Sheets, 2014) e nos indica que os 

sujeitos mais expansivos têm uma maior perceção de satisfação no seu relacionamento 

amoroso do que os sujeitos conservadores. Tais evidências podem justificar a 
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inconsistência dos resultados obtidos no que se refere à expansão e satisfação, não só no 

nosso estudo como também nos estudos encontrados na literatura. Uma investigação 

recente de Muise et al., 2019 comprovou a associação positiva entre a expansão do self e 

a satisfação na relação e acrescentou que é possível manter essa associação ao longo do 

tempo, através da partilha de experiências positivas entre o casal, promovendo a 

manutenção e aumento dos níveis de paixão, inclusive pela partilha de novas experiências 

conjuntas entre os/as parceiros/as.   

Considerando as várias dimensões que podem influenciar a satisfação na relação 

amorosa (Xu et al., 2017), dado ser uma área vasta e complexa, o controlo da 

agressividade surge como uma dimensão ainda pouco estudada. Ao introduzir o controlo 

da raiva na relação entre a subescala da expansão do self (ES) e satisfação na relação 

amorosa (S), verificaram-se efeitos significativos do controlo externo (CE). À luz da 

teoria de Spielberg (1889), quando os sujeitos controlam a sua raiva, fazem-no através de 

dois processos possíveis: o controlo externo, que é um controlo efetivo (‘’Controlo o meu 

impulso para expressar a minha raiva’’) ou o controlo interno (‘’Tento acalmar-me logo 

que possível’’) que é uma tentativa para o fazer. Sugere-se, então, com os resultados 

observados, que os sujeitos que controlam, efetivamente, a raiva (controlo externo) 

(Marques et al., 2007; Spielberg et al., 1994) estão mais dispostos a integrar novas 

perspetivas do mundo, dos parceiros e de si mesmos, a integrar novas experiências e a 

adquirir novas capacidades. Assume-se que estarão, portanto, mais dispostos à mudança 

e mais motivados para se expandir (Xu et al., 2017), o que são fatores importantes na 

manutenção dos níveis de excitação e paixão e, consequentemente, de satisfação nas 

relações de longa data (Acevedo, 2012). É possível argumentar que estas características 

expansivas provocam efeitos positivos na gestão da agressividade que, por sua vez, gera 

menos conflitos na relação amorosa (Suchday & Larkin, 2001) facilitando o aumento dos 

níveis de satisfação. Deste modo, os resultados foram parcialmente ao encontro do 

esperado pois inferimos que os sujeitos que controlavam melhor a sua agressividade iriam 

sentir mais satisfação na relação por conseguirem gerir conflitos sem dirigir a raiva contra 

os outros (e.g. bater ou gritar) ou contra si (e.g. ficar chateado sem o transmitir ou 

culpabilizar-se) (Hughes et al., 2019). Por ser o primeiro estudo, conhecido por nós até 

ao momento, a analisar os efeitos destes três construtos, torna-se difícil encontrar estudos 

que sustentem as evidências encontradas. Portanto, com base na literatura encontrada, e 
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considerando os resultados obtidos, assume-se que o controlo externo tem efeitos de 

mediação na relação entre a expansão do self e a satisfação na relação amorosa. Inferimos 

que os relacionamentos mais satisfatórios serão mais inovadores e menos conflituosos no 

sentido em que os sujeitos têm as ferramentas internas para gerir a sua agressividade (i.e. 

controlá-la) e que isso se vai refletir positivamente na satisfação com a relação. 

Em suma, os resultados deste estudo vêm, por um lado, reforçar a literatura que 

suporta a relação significativa positiva entre a expansão do self e a satisfação na relação 

e, por outro, alertar para a necessidade de estudar a interferência que outras dimensões 

têm, segundo alguns autores (e.g. Mosmann et al., 2006) nesta relação (e.g. duração da 

relação).  A criação de relações mais saudáveis e expansivas é facilitada pela estabilidade, 

pela coesão e pelo desenvolvimento do self que, por sua vez, é impulsionado para o 

desenvolvimento por essas relações mais expansivas (Blatt, 1991; Campos & Mesquita, 

2014). Neste sentido, destaca-se a importância de existir um contexto relacional favorável 

à aquisição de novas experiências e visões (Aron et al., 2000; Sheets et al., 2012) que irá 

traduzir-se em níveis mais elevados de expansão do self e, consequentemente, irá 

proporcionar um maior controlo da agressividade.  

 

Limitações e Estudos Futuros 

O presente estudo apresenta várias limitações em vários domínios, nomeadamente 

na amostra, no desenho do estudo, nos instrumentos, no método de recolha de dados, nos 

construtos avaliados e no tipo de análises estatísticas.  

A primeira refere-se à utilização de um método de amostragem não probabilístico, 

que incluiu, na sua maioria, não só uma discrepância entre sexo masculino e feminino 

como também jovens estudantes ou com formação superior, o que pode gerar resultados 

enviesados e não generalizáveis criando, por isso, problemas na representatividade da 

amostra (Marôco, 2021).  

A segunda diz respeito à subjetividade das variáveis em análise que provoca, 

naturalmente, dificuldades na sua definição, nomeadamente conceitos como satisfação, 

relação aberta e expansão do self. Consequentemente, esta limitação pode ter impacto na 

mensuração e interpretação dos construtos. Especificamente, por se tratar de uma medida 

unidimensional, a subescala da satisfação da EMI ( Rodrigues & Lopes, 2013) pode ter 
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sido insuficiente para avaliar os processos multidimensionais da satisfação na relação. 

Consequentemente, houve limitações no entendimento mais aprofundado das interações 

entre os determinantes da satisfação e outros fatores que a influenciam (e.g. duração da 

relação, compromisso, investimento, etc.).  No que se refere ao construto da expansão do 

self , sabe-se que existem diferenças individuais na motivação para se expandir e, embora 

esta escala examine as nuances desse desejo, ela foca-se na autoexpansão dos sujeitos 

individualmente, deixando uma lacuna na compreensão da motivação para a expansão 

relacional ( Hudges et al., 2019)  

Em terceiro lugar, o método de aplicação dos instrumentos também pode ter 

prejudicado a investigação uma vez que a autoadministração está sujeita ao viés da 

desejabilidade social (Paunonen & LeBel, 2012), sobretudo em estudos sobre 

agressividade, que podem levar os sujeitos a minimizar a violência nos relacionamentos 

amorosos, respondendo de forma distorcida (Wood, 2001).  

No que respeita ao desenho da investigação, a abordagem transversal não permite 

inferir resultados confiáveis. 

Em quinto lugar, o conceito de mediação remete para a introdução de uma (ou 

mais, no caso de mediação múltipla) terceira variável no modelo que traduz a relação 

entre duas variáveis. No entanto, neste tipo de análise, estão implicados outros conceitos, 

como a introdução de covariáveis, a moderação ou o confundimento (MacKinnon et al., 

2000; MacKinnon et al., 2007) que não foram considerados na presente investigação. 

Atendendo às limitações referidas, em primeiro lugar, seria pertinente fazer uma 

seleção mais heterogénea dos participantes de modo a ser possível extrapolar resultados 

para a população portuguesa. Do mesmo modo, será relevante melhorar as condições de 

aplicação do presente estudo, isto é, estudar a expansão do self, a satisfação na relação e 

a gestão da agressividade nos relacionamentos amorosos em que os participantes fossem 

apenas casais, embora isto viesse trazer outra limitação ao nível da representatividade da 

amostra. Apesar desta investigação trazer avanços no sentido em que permite que sujeitos 

individuais participem sem que necessariamente o/a parceiro/a tenha que participar 

também, seria interessante estudar as interações intracasal para perceber estas dinâmicas 

de forma mais aprofundada. 

Em segundo lugar, os estudos futuros deverão beneficiar de investigações que 

utilizem medidas multidimensionais para avaliar os construtos subjetivos, como o caso 
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da satisfação na relação amorosa (Andrade et al.,2009) para possibilitar evidências mais 

claras e completas sobre o padrão de interação entre as variáveis.   

Em terceiro, seria interessante aplicar o Questionário Sobre Vivências Amorosas 

Abusivas (Santos et al., 2014) que remete não só para informações sobre o relacionamento 

amoroso (e.g. tipo de relação) mas também para as características do funcionamento 

pessoal e familiar dos sujeitos (e.g. experiências de vitimação anteriores, violência em 

contexto familiar, consumo de substâncias) e ainda as características das vivências 

amorosas (e.g. vitimação/perpetração de violência na intimidade). Isto irá permitir um 

estudo mais aprofundado dos construtos complexos e das influências dos modelos de 

relação aprendidos e interiorizados. 

Por outro lado, a realização um estudo longitudinal facilitaria o estudo das 

variações nos níveis de satisfação relatados, manipulando a variável da duração da 

relação, o que facilitaria o entendimento da associação entre a satisfação e a duração do 

relacionamento. 

Para colmatar as limitações referentes às análises estatísticas utilizadas, 

nomeadamente a análise de mediação, seria pertinente testar as variáveis da agressividade 

como variáveis moderadoras colocando a hipótese de que a agressividade não é causada 

pela expansão do self nem causa mais satisfação na relação mas sim que provoca uma 

variação no efeito da expansão sobre a satisfação (Wu, 2010). Na mesma medida, 

introduzir covariáveis no modelo de mediação testado, nomeadamente duração da 

relação, sexo, tipo de relação, etc., para compreender melhor as nuances da relação entre 

a expansão do self e a satisfação na relação (MacKinnon et al., 2007) 

A nossa investigação é um passo importante no estudo sobre o controlo da 

agressividade e os relacionamentos amorosos, no entanto, estudos futuros deverão 

aprofundar os processos e consequências da gestão da agressividade ou falta dela e 

considerar outras variáveis que possam influenciar estas relações, nomeadamente a 

duração da relação. 

 

Vantagens e conclusão 

A presente investigação difere das outras pois vem atuar sobre as lacunas 

existentes no estudo dos relacionamentos amorosos, nomeadamente na relação complexa 
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entre características expansivas e satisfação. Muito se tem vindo a estudar na área dos 

relacionamentos amorosos, no entanto, pelo que sabemos até agora, esta é a primeira 

investigação dos efeitos da gestão da agressividade na relação entre expansão do self e 

satisfação na relação. Estes resultados têm implicações importantes para o entendimento 

dos processos saudáveis nos relacionamentos amorosos, pois são eles que permitem o 

enriquecimento da experiência individual, diga-se, do self, através da abertura a novas 

visões de si e do mundo bem como novas experiências que possibilitam novas formas de 

ser e de se relacionar (Summers, 2013a). O Modelo de Expansão do Self (Aron & Aron, 

1986) remete-nos para a ideia de que é, principalmente, através dos relacionamentos 

amorosos que o conceito do self é reestruturado, através da motivação para reunir 

conhecimento, novas experiências, identidade e outros recursos (Lewandowski et al., 

2006). Para que o processo evolutivo do self seja facilitado, é necessário que a 

agressividade seja gerida quer interna quer externamente.  Como se percebeu, sujeitos 

mais motivados a expandir-se terão mais facilidade na gestão da agressividade e 

consequentemente relações mais satisfatórias. Os resultados têm, assim, implicações para 

a prática dos profissionais de saúde da área das relações amorosas, na medida em que lhes 

permite adequar a sua prática com base nos processos de expansão ou conservação e estar 

mais alerta para as consequências dessas motivações expansivas ou conservadoras; além 

de os alertar para os processos aqui estudados de expressão e controlo da agressividade. 

Por outro lado, será importante dotar os indivíduos de estratégias saudáveis e 

adaptativas para gerirem a agressividade visto que esta é experienciada diariamente, e 

consequentemente, poderem sentir maior bem-estar e satisfação nos seus relacionamentos 

íntimos. Assim, terão maior probabilidade de abertura à aquisição de novas perspetivas 

de si e do mudo, isto é, maior motivação para a expansão do seu self e consequentemente 

maior facilidade em romper padrões relacionais destrutivos para os seus relacionamentos 

amorosos, quando eles existem. Os resultados sugerem que a expansão do self causa efeito 

no controlo externo da agressividade e o controlo da agressividade causa mais satisfação 

na relação amorosa. Os sujeitos mais expansivos afirmam estar mais satisfeitos com a sua 

relação amorosa quando pontuam mais alto no controlo externo da agressividade. Estes 

dados permitem-nos entender que, há, assim, possibilidade de reestruturar 

relacionamentos precoces traumáticos ou disfuncionais, através de uma maior motivação 

para a expansão do self que irá, potencialmente, refletir um equilíbrio entre a expressão e 
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a contenção da raiva, saudável para a manutenção saudável dos relacionamentos 

amorosos. Goleman (2006) sugere que as relações amorosas satisfatórias são 

extremamente benéficas para o bem-estar do sujeito e do relacionamento. Desta forma, 

as relações íntimas tornam-se centrais na vida do ser humano uma vez que têm o poder 

de moldar e recriar constantemente o self (Aron, 2002) e, assim, trazer visões e padrões 

mais positivos. 

Mais do que encontrar soluções para intervenção nas relações amorosas 

destruturadas, os resultados vêm reforçar a urgência em apostar no desenvolvimento de 

estratégias preventivas e no cultivo de atividades que promovam a expansão do self. 

Também nos casos em que os relacionamentos são de longa duração, sabemos que é 

possível fomentar a expansão do self através da participação em atividades novas por 

parte dos casais mas também de um redirecionar das suas perspetivas em relação a si e ao 

parceiro (Coulter & Malouff, 2013), aumentando os níveis de paixão e satisfação, que por 

sua vez, terão efeito positivo no controlo da agressividade. 
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